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O USO DO LEVANTAMENTO FLORÍSTICO COMO PLANO DE MITIGAÇÃO DA SUPRESSÃO VEGETAL EM ÁREAS URBANAS
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RESUMO
O modelo de desenvolvimento urbano contemporâneo, marcado pela urbanização desenfreada, tem desencadeado uma forte degradação ambiental nas cidades, com a redução da cobertura vegetal, a alteração climática e a fragilidade do solo. Esta degradação é impulsionada por fatores antrópicos como a industrialização e especulação imobiliária, resultando na perda de ecossistemas naturais e na substituição de florestas e fragmentos florestais. A carência de espaços verdes nas metrópoles aumenta a suscetibilidade à erosão, dificulta o escoamento de água e intensifica o calor. O objetivo principal deste trabalho é mostrar a importância do levantamento florístico como ferramenta base para o paisagismo urbano e para a conservação de fragmentos de cobertura vegetal nativa, visando projetos mais sustentáveis e que respeitem aspectos ecológicos pré-existentes. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa e natureza exploratória. Foram consultadas plataformas como Scielo, CAPES e Google Acadêmico, utilizando as palavras-chave "Levantamento florístico", "paisagismo urbano", "espécies nativas", "fragmentos florestais urbanos". Foram selecionados dez artigos publicados no período de 2020 a 2025 que abordavam diretamente o tema da supressão da vegetação, o levantamento florístico e sua aplicação. Os resultados e discussões, provenientes da análise dos artigos, convergiram para a importância do conhecimento florístico no tocante à mitigação dos impactos da urbanização desordenada. O levantamento florístico é destacado como uma base científica essencial para a conservação da biodiversidade e recuperação de áreas, sendo crucial na gestão de áreas protegidas e Unidades de Conservação (UCs). Exemplos como o Parque Estadual do Utinga (Belém) e um fragmento em Goiás demonstram seu uso como instrumento de gestão e para justificar a criação de UCs. O conhecimento florístico também é indispensável para o paisagismo, orientando a seleção técnica de espécies nativas, promovendo a resiliência ecológica e mitigando os impactos da expansão urbana. Assim, este estudo demonstrou a importância crítica do levantamento florístico que é uma ferramenta indefectível para o paisagismo e a gestão ambiental urbana. Dessa forma, a integração do conhecimento florístico ao planejamento urbano é uma exigência técnica para mitigar os efeitos dos impactos ambientais e valorizar a identidade biológica das cidades.
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